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RÁDIO TAISSÔ COMEMORA 40 ANOS 
E SE TORNA PATRIMÔNIO DA ACLIMAÇÃO

No dia 02 de setembro de 1985, uma imigrante japonesa presenteou os frequentadores do Parque da Aclimação com uma prática que havia sendo difundida no seu país de 
origem e que estava mostrando resultados muito promissores na melhora da qualidade de vida da população – A ginástica rítmica Rádio Taissô. Página 3



2 Sexta 29/08 a 04/09/20252

Opinião

Bairro

De Olho em Brasília

Debate Social

O mundo passa pelo pior momento com relação ao clima. 
Vivemos uma crise climática nunca vista, e que se não 
for revertida, corremos o risco de perder áreas verdes 

fundamentais para o equilíbrio ambiental.
Neste contexto, a realização da COP 30 do Meio Ambiente, 

que acontecerá na cidade de Belém no estado do Pará, precisa 
ser muito representativa e debater os temas mais importantes 

na defesa dos ecossistemas do planeta.
COP significa Conferência das partes, em inglês “Conference  

of the Parties”, e trata-se do órgão máximo de decisão  
dos tratados e convenções internacionais da ONU  

que trata das mudanças climáticas. Tem como objetivo definir 
políticas e metas para resolver problemas  

globais, como a crise climática.
O evento acontecerá entre os dias 10 e 21 de novembro e 

está passando por um problema estrutural que precisa ser 
resolvido o mais rápido possível pela organização.

A infraestrutura hoteleira de Belém é pequena para receber 
todas as delegações. O governo tem ajudado com algumas 

alternativas como a locação de navios de grande porte 
para acomodar parte do público. Somente isso não basta, 
e o grande problema tem sido o preço cobrado por hotéis, 

pousadas, casas de aluguel, entre outras.
Os valores estão muito acima do mercado, o que tem feito 
algumas delegações reduzirem o número de participantes.  

A Áustria é um dos países que cancelou a participação.
A ideia de se fazer a COP no estado do Pará foi uma boa 

escolha, levando em conta ser um estado amazônico. 
Entretanto, a falta de estrutura de acomodações tem sido 

um obstáculo complicado para a organização. Essa questão 
deveria ter sido pensada com antecedência.

Nestes menos de 3 meses para o início da COP 30, 
 o governo federal e a organização precisam resolver  
esse problema o mais rápido para que o debate não  

seja prejudicado pelo baixo quórum.
As decisões, em defesa do clima deste encontro, serão 
fundamentais para que a população mundial não sofra  

as consequências do aquecimento global.
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Deu na Folha de S.Paulo, 
na edição do dia 18 de 

agosto: “Renda do 1% mais 
rico no Brasil cresce em ritmo 
chinês com dividendo e pejoti-
zação”. A matéria assinada pelo 
jornalista Eduardo Cucolo, 
mostra que o Brasil registrou 
aumento significativo no nível 
de concentração de renda de 
2017 a 2023, sobretudo no topo 
da pirâmide. É o que mostram 
dados das declarações do IRPF 
(Imposto de Renda da Pessoa 
Física) analisados pelos econo-
mistas Frederico Nascimento 
Dutra, Priscila Kaiser Monteiro 
e Sérgio Wulff Gobetti. Eles 
afirmam que houve «uma 
mudança estrutural» que se 
agravou no pós-pandemia.

O rendimento das pessoas 
que estão entre o 1% mais 
rico da população cresceu 
4,4% ao ano de 2017 a 2023. 
O número está bem acima da 
expansão de 1,4% acima da 
inflação na renda média das 
famílias brasileiras. O ritmo se 
intensifica entre as pessoas 
que estão nos estratos ainda 
mais elevados. O crescimento 
foi de 6,9% para quem está 
no 0,1% de maior renda. E vai 
a 7,9% para os brasileiros que 
estão no chamado Top 0,01%.

“Quanto mais se sobe na 
pirâmide, maior esse cresci-
mento. O aumento da renda 
dos mais ricos é até superior 
ao crescimento do PIB chinês”, 
afirma Gobetti, destacando o 
avanço médio de 6,5% ao ano 
no indicador do país asiático 
no período.

Como resultado dessa 

Crescimento chinês
expansão mais forte, a fatia 
do 1% mais rico na renda subiu 
de 20,4% para 24,3% de 2017 a 
2023, patamar inédito na série 
histórica da Receita iniciada 
em 2006. A fatia apropriada 
pelos 0,1% mais ricos do país 
cresceu de 9,1% para 12,5% do 
bolo no mesmo período. São 
160 mil pessoas que passaram 
a deter uma parcela da riqueza 
superior à dos 80 milhões de 
brasileiros que representam 
os 50% mais pobres. Estes divi-
diram apenas 10% da renda.

Os dados mostram que 
a concentração de renda se 
manteve relativamente está-
vel de 2006 a 2020, com a 
participação do 1% mais rico 
oscilando em torno de 20% 
da Renda Disponível Bruta. A 
partir da pandemia de Covid-
19, houve uma mudança de 
patamar da ordem de até 
quatro pontos percentuais 
para cima.

Novos mercados

O Brasil ultrapassou a 
marca de 400 novos merca-
dos internacionais abertos 
aos produtos do país desde o 
início do terceiro mandato do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, em janeiro de 2023. A 
informação é do site oficial de 
notícias agência Gov.

O governo brasileiro e 
o governo de São Vicente e 
Granadinas concluíram nego-
ciação sanitária para que o 
Brasil exporte carne bovina, 
produtos cárneos e miúdos 
bovinos para aquele país. 
Com o anúncio, o agronegócio 

brasileiro alcança 403 aber-
turas de mercado desde 
o início de 2023. Em 2024, 
o Brasil exportou mais de 
US$ 288 milhões em produ-
tos agropecuários para 
países da Comunidade do 
Caribe (CARICOM), da qual 
São Vicente e Granadinas é 
integrante.

O país também ampliou 
a pauta de exportações para 
parceiros tradicionais e novos 
mercados, com segue: sorgo e 
gergelim para a China, poten-
cial de US$ 35,65 milhões para 
o primeiro produto e proje-
ção de US$ 142,63 milhões 
para o segundo; farinha de 
aves para a Indonésia, com 
US$ 17 milhões exportados 
em 2024, carne bovina para 
o Vietnã, potencial de US$ 
183 milhões, carnes bovina e 
suína para o México, com US$ 
214,32 milhões exportados 
do primeiro produto e US$ 
102,06 milhões exportados 
do segundo; carne suína para 
a República Dominicana, com 
US$ 31,56 milhões exporta-
dos em 2024; algodão para o 
Egito, com US$ 56,01 milhões 
exportados e abacate Hass 
para o Japão, com estimativa 
de US$ 570 mil.

Vacinas de RNA 
mensageiro

A Fiocruz, por meio de 
Bio-Manguinhos, desenvolveu 
a primeira plataforma nacional 
de RNA mensageiro (RNAm) 
para vacinas e terapias. A 
informação é o site oficial de 
notícias agência Gov.

Com a plataforma inteira-
mente nacional e construída 
com apoio do Ministério da 
Saúde e recursos do Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC), a Fiocruz passa a contar 
com uma base tecnológica 
que permite desenvolver 
novos produtos de forma ágil 
e com menor custo. Para cada 
doença, basta inserir a “infor-
mação genética” que será 
usada para induzir a resposta 
imunológica, sem a necessi-
dade de reiniciar o processo 
desde o início. A tecnologia 
já foi depositada no Instituto 
Nacional da Propriedade 
Industrial (INPI).

A primeira vacina a ser 
desenvolvida pela Fiocruz 
com essa tecnologia será 
contra a Covid-19. Os testes 
toxicológicos já foram conclu-
ídos e a previsão é de que 
os estudos clínicos come-
cem ainda este ano. Além 
disso, pesquisas com RNAm 
já estão em andamento para 
vacinas contra leishmaniose 
e tuberculose, assim como 
para terapias voltadas a doen-
ças como o câncer. Segundo 
Patricia Neves, líder do projeto 
RNA de Bio-Manguinhos, “essa 
conquista é um marco impor-
tante para posicionar o Brasil 
na vanguarda da biotecnolo-
gia, reforçando nosso papel 
estratégico para a ampliação 
do acesso a medicamentos na 
América Latina e África”.

Rogério Itokazu
(Esse artigo também 

é publicado no site 
“DeOlhoemBrasília.com”).

As Fake News continuam agindo nas Redes Sociais

A má fé da extrema direita 
brasileira continua enga-

nando as pessoas com menti-
ras espalhadas nas Redes 
Sociais.  Costumo ir na lotérica 
perto de casa na esquina da 
Rua Inglês de Souza com a 
Rua Basílio da Cunha. Semana 
passada, enquanto esperava 
ser atendido, escutei uma 
senhora na minha faixa etária 
60+, falando em voz alta com 
a atendente: “O Bolsonaro 
ganhou na Megasena R$ 70 
milhões e é por isso que ele 
tem tanto dinheiro”. 

Seguramente, nestas 
redes bolsonaristas, essa infor-
mação falsa foi colocada para 
que pessoas desinformadas 
acreditem nesta fantasia para 
justificar a dinheirama que a 
família Bolsonaro acumulou 
em suas contas. Vale lembrar 
dos mais de 100 imóveis da 
família, sendo que 51, foram 
comprados com dinheiro vivo. 
É triste ver a cegueira que 
parte da população brasi-
leira vive hoje. Continuam se 

COP 30 

espaço que dá eco a falta de 
inteligência política e emocio-
nal, mas que erradamente 
os colocam no meio da luta 
política dividindo o país.

Esta semana tive nova-
mente outra experiência com 
dois senhores que estavam 
na minha frente na loté-
rica. Começaram a reclamar 
do governo federal com o 
aumento dos impostos. Um 
deles, bem humilde, estava 
com o IPTU atrasado há 4 
meses e com medo de perder 
o imóvel reclamava da “rouba-
lheira do governo Lula”. IPTU é 
imposto municipal. 

O outro, reclamava da 
Lei do Inquilinato e que a 
culpa era do governo Lula. 
Qualquer Lei passa pela apro-
vação do Congresso, Câmaras 
Municipais e Assembleia 
Legislativa. Tentei explicar 
isso, mas a resposta dele foi 
usar a Lava Jato com as denún-
cias de Palloci contra Lula. Ele 
não acompanha o noticiário e 

não sabe que Sérgio Moro foi 
considerado incompetente 
e parcial no processo, que 
Dallagnol, eleito deputado 
federal, foi cassado e dias atrás 
condenado a pagar uma multa 
de R$ 130.000,00 a Lula por 
mentir no caso do Power Point. 
A juíza Gabriela Hardt e desem-
bargadores da Lava Jato foram 
afastados do caso por uma 
série de irregularidades. Nas 
vésperas do pleito de 2018, 
Palloci fez a denúncia tentando 
se salvar das acusações para 
não ser preso. Nunca apresen-
tou uma prova documental 
que comprovasse as denúnias.

Enfim, vivemos um perí-
odo difícil em que a mentira 
alimenta o ódio e desinforma 
sistematicamente as pessoas 
que não se dão o trabalho de 
checar a informação. Defender 
a verdade virou bandeira de 
luta por um Brasil soberano, 
solidário e de paz.

Roberto Casseb  

alimentando de falsas notícias 
para justificar o lado errado 
que escolheram na política.

Esta senhora não é uma 
militante extremista, é simples-
mente mais uma brasileira que 
foi cooptada por uma ideologia 
destruidora que desabrochou 
no Brasil a partir de 2013. Ela faz 
parte da parcela da população 
que seguiu o MBL, o Vem Prá 
Rua e políticos conservadores. 
Essa turma conseguiu ocupar 
as ruas vestidas de verde e 
amarelo e trabalharam pelo 
impeachment da Presidenta 
Dilma Rousseff em 2016. São 
a base do bolsonarismo, que 
hoje defende a bandeira de 
outros países, contra o Brasil. 
São antipatriotas.

Uma grande parte dessas 
pessoas segue igrejas neopen-
tecostais que defendem 
pautas morais desconectadas 
com a realidade. São homofó-
bicos, preconceituosos, como 
cansamos de ver no noticiário.

Encontraram neste meio 
ideológico conservador um 

Dia 4, quinta-feira, haverá  audiência sobre a obra do 
Tunel ligando a Rua Sena Madureira com a Avenida 

Ricardo Jafet. A prefeitura quer apresentar novamente 
o polêmico projeto. A audiência será no Instituto de 
Engenharia, Av. Dr. Dante Pazzanese, 120.

Tunel Sena Madureira
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Bairro

No dia 02 de setembro de 1985, 
uma imigrante japonesa 

presenteou os frequentadores 
do Parque da Aclimação com 
uma prática que havia sendo 
difundida no seu país de origem e 
que estava mostrando resultados 
muito promissores na melhora da 
qualidade de vida da população 
– A ginástica rítmica Rádio Taissô.

Seu nome é Sachiko Ono. 
Com 50 anos de idade na época, 
e 25 anos de residência no Brasil, 
foi uma das responsáveis pela 
implementação e aprimoramento 
da prática de Rádio Taissô em solo 
brasileiro. 

A palavra Taissô , traduzido do 
japonês, significa ginástica. Rádio 
Taissô significa então Ginástica via 
Rádio.  Apesar de não ser trans-
mitida via Rádio nas emissoras do 
Brasil, essa prática se utiliza de um 
equipamento sonoro para caden-
ciar sua execução, uma vez que é 
considerada uma ginástica rítmica. 

A Ginástica Rítmica Rádio Taissô 
teve início no Japão, em 1928, com 
a iniciativa do Departamento de 
Seguro Simplificado do Ministério 
das Comunicações e apoio da 
N.H.K. (Nippon Hosso Kyokai - a 

emissora estatal japonesa), para 
prevenção de enfermidades da 
época. Foram escolhidos espe-
cialistas no assunto para compor 
a Comissão Executiva, com os 

Associação de Rádio Taissô
da Aclimação completa 40 anos

sendo um excelente mecanismo 
para combater a preguiça e ter 
mais foco durante o dia. Por isso, 
recomenda-se a prática todos os 
dias, pela manhã.

Desde a implementação da 
prática pela sensei Ono em 1985 
aqui no parque, centenas de 
pessoas do bairro e arredores já 
participaram e colheram os bene-
fícios desta ginástica. 

A Rádio Taissô continua sendo 
praticada diariamente no Parque 
da Aclimação, próximo ao quios-
que do portão 1, sempre às 6h30 
da manhã. Todos os frequentado-
res do parque estão convidados à 
participar. 

Para saber mais sobre a 
Rádio Taissô e a Associação de 
Rádio Taissô da Aclimação, aces-
sem www.radiotaisso.com.br e 
o nosso perfil no Instagram @
radiotaissoaclimacao

Ciro Koshiyama

acompanhando a música e ao 
comando;
3 – Poder praticar com simplici-
dade, sem instrumentos especiais.

A ginástica rítmica Rádio 
Taissô  apresenta uma caracterís-
tica própria. Ela possui uma sequ-
ência de movimentos ritmados, 
portanto controlados, não sobre-
carregando o coração e seu bati-
mento cardíaco, e tampouco é de 
impacto, podendo ser executada 
por qualquer pessoa, em qualquer 
fase da vida.

Seus movimentos equilibram 
as energias vitais pelos meridianos 
dos nossos órgãos, nos dando 
saúde física, mental e disposição, 

seguintes objetivos:
1 – Poder praticar a ginástica 
em qualquer lugar, por qualquer 
pessoa, em qualquer tempo e hora;
2 – Poder praticar com alegria, 
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Esporte

Esporte

COPA INTERCONTINENTAL SUB 20 – 
FLAMENGO CAMPEÃO

BRASILEIRO SUB 20 – PALMEIRAS 
X RB BRAGANTINO EMPATAM 0X0 
EM TEMPO NORMAL. PALMEIRAS 
SE TORNA CAMPEÃO NOS PÊNALTIS

SÉRIE A 21́  RODADA 

JOGO 1 
VASCO 2 X 3 CORINTHIANS 

Em São Januário com o público 
de 20 mil pessoas, o time visitante 
venceu o Vasco por méritos com gols 
de Malcom, Gui Negão, e Gustavo 
Henrique. Para o Vasco marcaram 
Vegetti e Raiam. A torcida do Vasco 
vaiou Pedrinho, Diniz e os jogadores. 
Time paulista elege novo Presidente 
Osmar Stabile até 31/12/2026.

JOGO 2 
BAHIA 2 X 0 SANTOS

Num jogo na Fonte Nova o time 
da baixada sem Neymar Jr logo nos 
primeiros minutos tomou 1x0 com 
gol de Luciano Juba (o melhor do 
jogo), e no final da partida o Bahia 
decretou o segundo gol.

JOGO 3
GRÊMIO 0 X 0 CEARÁ

Na Arena Porto Alegre, as duas 
equipes empataram a partida sem 
gols. Jogo que empacou os 2 times, 
Mano e Condé se frustaram com o 
jogo.

JOGO 4 
CRUZEIRO 2 X 1 INTERNACIONAL

No Mineirão o Cruzeiro venceu 
o time colorado por 2x1 com gols de 
Matheus Ferreira e Kaio Jorge (convo-
cado pela seleção brasileira e arti-
lheiro da série A com 15 gols). Bruno 
Tabata anota para o Inter, o jogador 
Borré foi expulso novamente.

JOGO 5 
RB BRAGANTINO 4 X 2 

FLUMINENSE 

Quero fazer uma menção 
honrosa e mérito a alta direção da 
Red Bull, por garantir a presença do 
seu treinador Fernando Seabra que 
ficou 8 rodadas sem vencer e conti-
nua no cargo. O massa bruta fez 2x0 
em 4 minutos com gols de Jhon Jhon 

(melhor do jogo) e Sasha, no final do 
primeiro tempo Acosta descontou e 
logo em seguida La Quintana fez o 
terceiro, Acosta fez o segundopara o 
Flu que fez a sua estréia e foi o melhor 
da equipe carioca. Deivid marca 
para o RB o quarto gol. Neste jogo 
o goleiro Fábio do Fluminense é o 
maior jogador no mundo em partidas 
de futebol 1.391. Congratulations!!

PITACOS IRAJÁ

JOGO 6 
FORTALEZA 0 X 1 MIRASSOL 

O futebol tem algumas priori-
dades e uma delas é a regularidade, 
e é o que o time cearense tem de 
pior. Tomou um gol feito por Edson 
Carioca, com esse resultado o Mirassol 
se candidata a Libertadores 2026. 

JOGO 7 
JUVENTUDE 1 X 3 BOTAFOGO

Jogando no Alfredo Giaconi 
com a temperatura muito baixa 
o time carioca tomou o primeiro 
gol do Juv através de Batalha, mas 
numa atuação brilhante do seu meio 

de Carlo Ancelloti, o time da casa 
venceu com a maior goleada da 
história por 8 gols de diferença o 
Vitória. Com 3 gols de Pedro (melhor 
do jogo), 2 gols de Samuel Lino (foi 
convocado), Arrascaeta, Luís Araujo, 
e Bruno Henrique fizeram os 8 gols. 
O Flamengo é o líder da Série A. 
Parabéns!!

AGRADECIMENTOS ESPECIAIS 
–  T I N TA S  I R A JÁ ,  R O D O L F O 
MAGALHÃES (JABÁ), DRA.GABRIELA 
MEUCCI, E DR.ROBERTO KAUÊ.

Olá amigos sou Écio Pasca, ex jogador e treinador de futebol
Série A – vitória demite treinador Fábio Carille

Campo de Futebol da Aclimação em reforma
No último dia 21 de agosto, 

o Estádio de Futebol Jack 
Mar in ,  re cebeu a  v is i ta  do 
Secretário Municipal de Esporte 
e Lazer Rogério Lins e do vere-
ador Gabriel Abreu para uma 
reunião. Foram recepcionados 
pelo Diretor da Escolinha de 
Futebol da Aclimação o Sr, 
Carlos Inaba.

Cerca de 30 pessoas partici-
param do evento, a maioria de 
aficionados do Futebol de Várzea. 
Na oportunidade, o vereador 
falou do trabalho feito para que 
o “Campo José Orlando” fizesse 
parte da política de reforma 
de equipamentos esportivos 
da cidade empreendido pelo 
Prefeito Ricardo Nunes.

Recentemente estivemos 
presentes na reinauguração do 
Balneário do Ipiranga, que foi 
todo reformado.  Toda estrutura 
foi modernizada e a cereja do 
bolo foi a entrega da piscina 
cober ta com teto retrátil  e 
aquecida.

O Secretário Rogério Lins, que 
foi Prefeito de Osasco por dois 
mandatos, falou sobre sua expe-
riência na cidade e da reforma de 
todos os Campos de Futebol que 
receberam grama sintética.

A t e n d e n d o  o  c o n v i t e 
do Prefeito, Lins veio para a 
Secretaria Municipal de Esporte 
e Lazer de São Paulo, colocar em 
prática o projeto de recuperar 

os Centros Esportivos da Cidade. 
O Secretário informou que a 

Prefeitura disponibilizou R$ 400 
milhões pra obras nos equipa-
mentos esportivos da cidade. No 
Campo da Aclimação, explicou 
que a obra, terá revisão completa 
da drenagem e a troca total da 
grama sintética. A finalização 
desse trabalho está prevista para 
janeiro de 2026. A retirada da 
grama sintética colocada há 17 
anos já está em fase de conclusão.

Representantes das duas equi-
pes de várzea mais tradicionais 

campo fez através de Teles o empate, 
e Cris Ramos que anota 2 gols já na 
sua estréia carimbando uma vitória 
excelente para o Botafogo.

JOGO 8 
SÃO PAULO 2 X 0 ATLÉTICO 

MINEIRO 

Jogando com um público 
pequeno de 28 mil torcedores, um 
bom envolvimento no meio campo 
o jogo inteiro. O time paulista venceu 
por dois gols de diferença, com gols 
de Pablo Maia e Tápia.

JOGO 9 
PALMEIRAS 3 X 0 SPORT

No Alianz Parque o time paulista 
manteve a vice liderança, venceu 
o fraquíssimo Sport por 3x0. Com 
gols de Flaco Lopes (2) e Gustavo 
Gomes(1). Este jogo manteve uma 
tradição do Sport nunca ter vencido 
o Palmeiras em SP.

JOGO 10
FLAMENGO 8 X 0 VITÓRIA

No Maracanã com um público 
de 60 mil pessoas e com a presença 

da região, o República que tem 
mais de 100 anos, e o Sereno da 
Aclimação que completa 21 anos 
no próximo dia 7 de setembro, 
gostaram do que ouviram.

Vamos acompanhar as obras, 
que quando concluída, ajudará a 
manter viva a essência do Futebol 
amador da cidade. Sempre 
lembrando que a Várzea é o berço 
do esporte no Brasil e faz parte da 
Cultura Esportiva brasileira.

Roberto Casseb   
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Educação

O F u n d e b ,  F u n d o  d e 
Desenvolvimento da Educação 

Básica, é composto por percen-
tuais de algumas fontes como o 
Fundo de Participação dos Estados 
(FPE) e o Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM). O Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), que também compõe a 
cesta de impostos que financia a 
educação pública brasileira, era 
sonegado em até 60% por empre-
sas como Ultrafarma e Fast Shop, 
conforme investigação do Ministério 
Público, num escândalo bilionário de 
corrupção que envolve servidores da 
Secretaria da Fazenda do Governo 

Tarcísio de Freitas. 
Quem rouba o dinheiro de qual-

quer um dos impostos que compõe 
o Fundeb está roubando recursos 
que pagam o salário de professores, 
diretoras e coordenadoras de esco-
las, de agentes administrativos que 
cuidam da documentação e atendem 
o público no guichê da secretaria, das 
faxineiras responsáveis por deixar o 
ambiente escolar limpo, higiênico 
e adequado para receber crianças e 
adolescentes e das merendeiras que 
diariamente preparam refeições para 
40 milhões de estudantes nos quatro 
cantos do país.   

Quem lucra/lucrou com a 

roubalheira se apropriou de recur-
sos que poderiam ser usados para 
construir, reformar, mobiliar e equipar 
escolas, comprar material didático e 
realizar a manutenção de programas 
de transporte escolar. Enfim, tudo 
aquilo que está contemplado pelo 
Artigo 70 da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional.

As investigações devem ir a fundo 
para descobrir quanto as empresas 
lucraram com este roubo, quem mais 
do governo está envolvido e de que 
maneira os valores serão ressarcidos 
para os cofres públicos. 

William Martins 

Fundeb e o caso Ultrafarma e Fast Shop

Campo de Futebol da Aclimação em reforma

escreve Viveiros. Para ele, a narra-
tiva equilibra razão e emoção, mas, 
sobretudo, “garante algo maravi-
lhoso: viver é bom, vale a pena!”.

Sobre a autora

Flora Singer é publicitária 
formada pela FAAP, com pós-gradu-
ação em Administração pelo Insper. 
Tem carreira marcada por posições 
de liderança e inovação no setor de 
beleza e varejo, incluindo seis anos 
como sócia da Glambox, período 
em que a empresa cresceu de 2 mil 
para 25 mil assinantes, tornando-se 
a maior do segmento no Brasil. 

Atuou como diretora-executiva 
na Cless, responsável pelo cres-
cimento das marcas no varejo e 
canais digitais. Atualmente, é sócia 
e cofundadora da Trinu, na qual 
lidera as áreas de vendas, omnichan-
nel, marketing, novos negócios e 
produto, com destaque para a cria-
ção de estratégias de venda recor-
rente e expansão no e-commerce e 
marketplaces.

Livro

Show

No próximo dia 10 de setembro de 
2025, às 19 horas, a autora Flora 

Singer lança, na Livraria da Travessa 
do Shopping Villa Lobos, em São 
Paulo, o livro A Escolha da Coragem 
(Editora Reflexão). A obra apresenta 
um relato forte e profundamente 
humano sobre como a fé na vida e a 
coragem podem ressignificar a luta 
contra uma doença grave.

Flora, jovem mãe e execu-
tiva, recebeu o diagnóstico de 
um câncer e decidiu enfrentá-lo 

com determinação, sinceridade 
e resiliência. No livro, ela conta 
como reagiu desde o impacto da 
notícia até a cura, descrevendo o 
dia a dia de exames, tratamentos e 
sentimentos, sem esconder medos 
e fragilidades, mas ressaltando a 
força que a fez transformar dor 

perigoso.... Porque ainda não se 
sabe e porque aprender a viver é 
que é o viver mesmo”. E emenda: 
“Eu, aos 75 anos, sigo aprendendo. 
E feliz! Mesmo diante de notícia 
ruim, este grande estímulo na luta 
pela vida”.

Viveiros ressalta que “a notícia 
ruim que também recebeu Flora 
causou na autora deste livro o 
mesmo que em mim”. Ela ficou bem 
triste, assustada, temeu pelo seu 
futuro e pelo de sua família. “Mas, 
como eu, soube assimilar, reagir e 
transformar dor em coragem, lutou 
e venceu. Respeito, fé, amor e espe-
rança são elementos fundamentais 
contra as adversidades. E tais valores 
estão nesta história tão provocante”, 
enfatiza.

“Flora sempre foi uma guer-
reira. Este seu livro, referencial 
para quem enfrenta o câncer, traz 
um relato sincero, espontâneo e 
absolutamente digno de alguém 
que buscou superar a notícia ruim, 
o tratamento sofrido e a angústia 
do que poderá acontecer amanhã”, 

em aprendizado. Ao mostrar que a 
doença “escolheu a pessoa errada”, 
a autora oferece ao leitor uma narra-
tiva inspiradora e real, que reforça a 
importância de manter a esperança 
e a vontade de viver, mesmo nos 
momentos mais desafiadores.

Um olhar solidário

No prefácio da obra, o jornalista 
e escritor Ricardo Viveiros parte de 
uma metáfora sobre “a notícia ruim” 
para contextualizar a experiência 
de Flora. Ele pondera que esse tipo 
de notícia “tem a competência de 
entender dificuldades, e diante 
delas nunca esmorecer, nem desis-
tir”. Salienta que, assim como ele 
próprio em sua vida, a autora soube 
reagir a um câncer e se fortalecer 
diante da adversidade. 

Para contextualizar a importân-
cia de saber mudar para enfrentar 
situações difíceis, como fez Flora, o 
jornalista cita frase do personagem 
Riobaldo, de Grande Sertão Veredas, 
de Guimarães Rosa: “Viver é muito 

Como receber 
e administrar a 
notícia de uma 
doença grave, 

como enfrentar o 
dia a dia, como 
vencer a difícil 

situação.

A coragem de uma jovem na luta contra o câncer

A canção que emocionou o 
mundo no filme Titanic - AO 

VIVO no palco do Teatro Bor!
Reviva os maiores sucessos 

de uma das vozes mais podero-
sas e emocionantes da música 
internacional:

My Heart Will Go On (Tema do 
Titanic); The Power of Love; All By 
Myself; …e muito mais! Um espetá-
culo com Anthony Carrera (4x indi-
cado ao Grammy Latino) & Lissandra 
Lima (7 anos no Programa Raul Gil), 
entregando interpretações intensas 
e inesquecíveis.

29 de agosto (sexta); 21h – 
Duração: 90 minutos; ingresso 
com desconto de 50% para leitores 
do Jornal Aclimação e Cambuci 
- (Apresentar este anúncio na 
Bilheteria - impresso, via celular ou 
Foto) - Teatro Bor – Rua Domingos 
de Morais, 2970 – Próx. Metrô Santa 
Cruz - Informações : 98711-8847

Celine Dion – The History - (Tributo)
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Numa definição simples, biblio-
terapia consiste em uma tera-

pia por intermédio de livros. Mais 
exatamente, entretanto, ela pode 
ser concebida como uma leitura diri-
gida – por um psicólogo, enfermeiro, 
bibliotecário, etc. – e acompanhada 
de uma discussão em grupo que 
possibilita o compartilhamento 
de interpretações sobretudo intui-
tivas, não técnicas, do que é lido, 
como também de histórias de vida, 
perspectivas, valores, sentimen-
tos. A biblioterapia abre margem, 
principalmente, para a expressão 
de dores e angústias, para a verba-
lização do reprimido. Ela auxilia no 
enfrentamento do medo, da tristeza 
e da ansiedade que normalmente se 
ligam a uma doença ou transtorno. 

Esse recurso terapêutico, que 
tem sido aplicado em asilos, hospi-
tais, presídios, escolas, etc.,  procura 
dar lugar a uma leitura prazerosa e 
coletivamente reflexiva, de tal sorte 
que se proporcione aos envolvidos a 
oportunidade de aprofundar o enten-
dimento de si mesmos e dos outros, 
amenizar o estresse e as tensões 
emocionais, revitalizando a saúde 
mental e o bem-estar. Momento-
chave dessa prática, portanto, é a 
seleção do texto, que deve aderir ao 
contexto e perfil dos conversantes. 
Na biblioterapia, o individualismo e 

Biblioterapia – o que pode um diálogo?
a solidão são, ao menos provisoria-
mente, suspensos. A proposta é que 
todos se disponham a estar juntos 
para lidar com problemas ou dilemas 
existenciais próprios da vida comum. 
Biblioterapia é a palavra, a expressão 
fisionômica, o movimento corporal e 
também o silêncio como ferramentas 
do cuidado mútuo. O livro converge 
e conecta o grupo. 

Por que essa forma de tera-
pia funciona? Porque ler e discutir 
coletivamente – contos, romances, 
poemas, peças, obras filosóficas, etc. 
– faz com que os leitores meditem 
sobre reações psicológicas ou físicas, 
frustrações, obsessões, fraquezas 
e, igualmente, sobre forças bem 
temperadas e orientadas – o que, 
aliás, contrasta com certos discursos 
de sucesso-em-três-passos-e-felici-
dade-constante da mídia. O contato 
com as obras pode ampliar o arco do 
horizonte que desenhamos para o 
mundo, aprimorar o olhar analítico e 
objetivo, ajudando na interpretação 
e na crítica do tecido social e dos 
padrões culturais. Todo aquele que 
já teve um encontro marcante e rico 
com um bom livro sabe que a leitura 
pode ensinar a comparar valores, 
trazer à consciência perguntas novas 
e instigantes, estimular a criativi-
dade, incentivar interesses inéditos, 
apurar a comunicação, aumentar a 

autoestima sem adocicá-la ou idola-
trá-la, desfazer certas ilusões teimo-
sas de sofrimento exclusivo e 
desenvolver a empatia. Sim, a leitura 
é convite à habitação de outros 
corpos,  mentes e espaços. Como 
escreve Manoel de Barros, “A maior 
riqueza do homem é a sua incomple-
tude. Nesse ponto sou abastado. [...] 
Perdoai. Mas eu preciso ser Outros.” 
Em síntese, se bem realizada, a 
biblioterapia tem efeito humano 
integral e integrador, repercutindo 
nas camadas emocional, intelec-
tual, comportamental e social dos 
indivíduos.

A bem dizer, no tratamento 
biblioterápico, espera-se que a leitura 
estenda sua esfera de influência para 
o universo da prática. Os livros têm 
o potencial de externar estratégias 
de gestão de comportamentos e 
conflitos ou soprar soluções para 
problemas pessoais e gerais. E  não 
é o caso apenas de tratamento ou 
intervenção a posteriori. Como medir 
a potência preventiva de uma boa 
leitura em grupo? É provável que 
esta guarde o condão de afastar 
perigos, impedir a acentuação de 
tendências neuróticas ou a escalada 
de choques ou discórdias estéreis. 
Ao pôr no centro a experiência 
subjetiva do leitor, a biblioterapia o 
convida a uma introspecção capaz 

de fomentar mudanças de vida. Aqui, 
leitura, pensamento, sentimento e 
vontade buscam um entrelaçamento 
produtivo. A biblioterapia quer-se 
um portal para a ação. Em última 
instância, não se trata de uma tática 
de escape, embora essa possa estar 
presente. O que se joga é uma leitura 
encarnada na existência, que nela 
deixa rastros.

Como é visível, fundamenta 
a biblioterapia a ideia de que o 
ser humano haure forças na dinâ-
mica da narração e da interpre-
tação típica da leitura; dinâmica 
esta que sinaliza para a liberdade, 
a alteridade e a multiplicidade de 
perspectivas. O leitor vivifica sua 
linguagem, podendo contestar ou 
reafirmar sentidos e rotas percorri-
dos. Ele vislumbra uma brecha para 
reconstruir-se. Ora, com o triunfo da 

ciência e da tecnologia, a posição 
da literatura de natureza ficcional, 
em específico, tem sido cada vez 
mais levada a xeque. Não raro ela é 
considerada como entretenimento 
elegante ou perfumaria.  Desse 
modo, o resgate, ainda que módico, 
da literatura operado pela biblio-
terapia é bem-vindo. Num mundo 
em que os indivíduos se fecham em 
seus gadgets, o ato de pôr em ação 
a arte de dialogar, de prosear sobre 
a vida, transforma-se em um verda-
deiro evento. De fato, aprender ou 
reaprender a conversar, palavra que 
etimologicamente significa “convi-
ver”, tornou-se, nos dias de hoje, 
quase que uma emergência pública. 

Giselle Bueno
Professora do Centro Universitário 

Paulistana - UniPaulistana

Educação
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Classificado

EMPREGO

PROFISSIONAIS OFERECEM

SERVIÇOS

IMÓVEIS - VENDA

WhatsApp:
11 9 4505-4696
noticiasaclimacao@gmail.com



8 Sexta 29/08 a 04/09/2025

Teatro Livro

A revelação de um segredo 
desencadeia conflitos guar-

dados por muito tempo em um 
casal. Esse é o ponto de partida 
de ADULTO, espetáculo de Fran 
Ferraretto, indicada ao Prêmio 
APCA em 2024, que estreia no 
Teatro do Sesc Ipiranga (R. Bom 
Pastor, 822 – Ipiranga) entre 29 de 
agosto e 12 de outubro, às sextas 
e sábados, às 20h, e domingos, às 
18h (exceto em 7/9).

Com direção de Lavínia 
Pannunzio, a peça coloca em 
cena dois casais de amigos que, 
ao se confrontarem com dilemas 
íntimos, expõem valores e vivên-
cias muito distintos. O trabalho se 
propõe a desconstruir a ideia de 
amor romântico, abrindo espaço 
para refletir sobre a pluralidade dos 
relacionamentos.

Espetáculo ADULTO 
estreia no Sesc Ipiranga

porque ainda vejo muitas de nós 
presas em relações ou lógicas 
de trabalho que não fazem mais 
sentido”, afirma Fran.

Apesar da densidade, ADULTO 
também apresenta humor e leveza, 
refletindo a intimidade e a compe-
titividade entre os personagens. 
Para Lavínia, “a força do texto está 
na maneira como Fran raciocina 
os pensamentos de cada persona-
gem, homens e mulheres, o que 
abre espaço para um jogo teatral 
em que tudo pode acontecer”.

O cenário de Mira Andrade 
recria, de forma não literal, uma casa 
e um palco, tendo uma mesa multi-
funcional como elemento central. 
Já a trilha de Rafael Thomazini 
mistura sons cotidianos, como o de 
uma máquina de lavar, a músicas 
brasileiras, transportando o público 
para diferentes atmosferas e afetos.

Serviço - ADULTO. De 29/8 a 
12/10, às sextas e sábados, às 20h 
e, aos domingos, às 18h. Exceto 
dia 7/9.  Sessão com Libras no dia 
19/9, às 20h. Apresentação para 
grupos: 02/10 quinta às 20h. Teatro 
do Sesc Ipiranga - R. Bom Pastor, 
822 – Ipiranga. Ingresso: R$60 
(inteira), R$30 (meia-entrada) e R$18 
(credencial plena). Classificação: 
14 anos. Duração: 90 minutos 

Iuri Saraiva e Fran Ferraretto 
interpretam João e Sara. Ela sonha 
em ser dramaturga, escreve sua 
primeira peça enquanto atua como 
revisora em uma agência literária, 
quando uma confissão inespe-
rada altera o rumo da relação. 
A chegada de Sidney Santiago 
Kuanza e Jennifer Souza — que 
vivem Vitor e Paula — intensifica 
a crise, já que o casal, em ascensão 
profissional e com outra forma de 
lidar com o amor, provoca inevitá-
veis comparações.

Ao longo da encenação, temas 
como traição, saúde mental, mono-
gamia, machismo, maternidade, 
libido, liberdade individual e 
dinheiro atravessam a narrativa. 
“Entendo a obra como a concre-
tização da emancipação de uma 
mulher. E isso é muito importante, 

Aos onze anos li “A Revolução 
dos Bichos”, aos dezoito reli 

e constatei que não se tratava de 
porquinhos revoltosos, perdeu um 
pouco da graça, trouxe o gosto 
amargo da realidade. Desde então 
passei a ler com mais critério, 
tentando afastar da mente - que 
ama devaneios - qualquer vestígio 
de poesia. Caí do cavalo ao me 
deparar com a leitura do “História 
sem fim de um mundo sem pé e 
nem cabeça”.

Com olhos de adulta li as 
primeiras páginas, com olhos 
de adulta tentei me manter. Fui 
pragmática, talvez ranzinza, até o 
ponto que me vi criança, desta vez 
com rememorando meu perso-
nagem favorito, em suas histórias 
que me arrancavam gargalhadas; 

História sem fim 
de um mundo sem pé e nem cabeça:

talvez o Louco - aquele que era 
o pesadelo do Cebolinha - só 
fosse um adulto que se negava a 
entender o livro lido aos 11 anos, 
ou talvez ele vivesse dentro da 
mente de algum Vicentini Gomez, 
ou talvez fosse um como ele, sei 
lá... Só sei que agradeci ao destino 
por este livro ter caído até que 
por acaso em minhas mãos; eu 
que tenho lido tanta coisa pesada 
ultimamente.

Larguei de ousar uma interpre-
tação filosófica, me permiti sonhar, 
até rir de forma boba num metrô 
lotado. Acabei sentido cheiro de 
algodão-doce, correndo entre 
cata-ventos (ou melhor, Roupa-
Ventos), escolhi “criançar” durante 
a leitura. Fechei o livro. Nunca 
somos os mesmos ao final de um 
livro. Neste eu gostei de quem me 
tornei, sobre as possibilidades infi-
nitas de quem decido me tornar, 
um Sapo sábio, um menino que 
pode salvar o mundo, ou, quem 
sabe, ser eu mesma, melhor a 
cada dia, reescrevendo minha 
história como e quando desejar. 
“Brincar com esta ideia é flertar 
com o perigo”.

Por mais livros como este. É o 
que desejo sempre!

Margot Vieira


